
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DOS DIREITOS

DOS REFUGIADOS, MIGRANTES E APÁTRIDAS DO PARANÁ CERMA/PR

02/06/2025

Aos dois de junho de dois mil e vinte e cinco, às 14h00, em formato Híbrido, através

de videoconferência, com acesso pelo link encaminhado na convocatória, deu-se

início  à  Reunião  Ordinária  do  Conselho  Estadual  dos  Direitos  dos  Migrantes,

Refugiados e Apátridas (CERMA/PR). Fizeram-se presentes, conforme convocação

os (as) seguintes Conselheiros         (as)         Governamentais:   Secretaria de Justiça e

Cidadania  -  (SEJU): Titular  - Jane Cristina Lobato  Vasques;  Secretaria  de

Estado da Segurança Pública - (SESP):  Suplente - Rafael Schultz;   Casa Civil:

Titular - Douglas Novelli; Secretaria de Estado da Educação (SEED): Titular  -

Gizele Cristiana; Secretaria do Estado do Trabalho, Qualificação e Renda

–  (SETR):  Suplente -  Mayara Gabriela; Secretaria de Estado da Cultura –

(SEEC): Titular -  Marcos Coga; Secretaria de Estado do Desenvolvimento

Social e Família – (SEDEF): Suplente - Jociane Juliana; Secretaria de Estado da

Saúde – SESA: Titular - Lucimar Pasini; Secretaria de Estado do Esporte –

( SEES):  Titular: Neide Maria e  S uplente -  Sonia Soares;  Secretaria de Ciência,

Tecnologia e Ensino Superior - (SETI): Titular - Lenir Aparecida; Conselheiros

da         Sociedade         Civil:   Cáritas Brasileira Regional Paraná:   Suplente - Francisco

Javier;  Serviços Pastoral dos Migrantes em Curitiba - (SPM): Titular - Adriana

Matias e Suplente - Pe Sales Nogueira; Conselho Regional dos Serviços Social –

(CRESS): Titular - Vilma Franco;  Cáritas Diocesana de Ponta Grossa: Titular -

Gislaine da Rosa;  Ação Social Irmandade Sem Fronteiras: Titular - Rockmillys

Basante e Suplente  -  Aieda Muhieddine;  Serviços  Pastoral  dos  Migrantes

Francisco  Beltrão:  Titular  -  Rosane  Aparecida. Demais         participantes         da  

R      eunião - Colaboradores/Convidados:   Gilberto Augusto Gibala Lopes (assistente

administrativo  –  UTSC):  Barbara  Matite  (Ação Social  Irmandade Sem Fronteira);

Michel Ochoa Remón (SEJU); Roselene Sonda (CAOPJDH/MPPR); Rodolfo Moraes

da  Cunha; Roberta  Zambenedetti  (SUDIS);  Christiane  Pereira;  Luíze  Ferreira;

Antônio Vítor Barbosa de Almeida (DP); Thalita (Organização Internacional Para as

Migrações).  Justificativas  de  Ausência: Sem  justificativa. 1.         Abertura:   A

princípio, Douglas saudou todos (as) e deu início à chamada nominal para registro
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em Ata. Logo após, deu-se início à Reunião Ordinária do Conselho Estadual dos

Direitos  dos  Migrantes,  Refugiados  e  Apátridas  (CERMA/PR).  2.  Aprovação  de

Pauta: Primeiramente, Douglas inicia a reunião e questiona se todos receberam a

Pauta  nos  seus  respectivos  e-mail.  Sem  manifestações,  todos  receberam.

Rockmillys solicita a Inclusão na Pauta de três Pontos, Migrantes prejudicados em

Empresas, Perseguição Política e Revalidação do Ensino Médio. A seguir Douglas

colocou a Pauta  e  suas  respectivas  inclusões  em aprovação  do  pleno  — sem

ressalvas, aprovada.  3. Aprovação da Ata : Todos receberam a Ata nos seus e-

mails  este  mês  e  todos  aprovaram sem ressalvas.  4.  Informes  da  Secretaria-

Executiva: Jane informa que a SEJU teve alteração de Secretário, hoje o Secretário

da SEJU é o Valdemar Jorge. A nova Diretora Geral é Louise Garnica, entre outros,

estão alocando-se. Informa também que as inscrições do CERMA continuam, está

no Grupo para que possam fazer divulgação, e tem cinco inscritos para a eleição

que  termina  no  dia  12/06/2025.  Douglas  informa  que  tiveram  recentemente  no

estado a criação da Superintendência-Geral de Governança Migratória, está sendo

capitaneada pelo Gilberto Souza, já estão trabalhando, Gilberto (superintendente) e

o novo Secretário Valdemar Jorge estão em reunião neste momento sobre a pauta

migratória, por esse motivo não estão participando desta reunião, para se apresentar

ao Conselho.  Informa também que em relação a estrutura,  a  princípio,  sujeito  a

alteração,  a  pauta  está  saindo  da  Coordenação  da  Cidadania,  e  está  indo

integralmente para a Superintendência, Douglas também saiu da Coordenação da

Cidadania e foi para a Superintendência, e está assessorado o Gilberto, havendo

necessidade de intervenção de estado, estão de portas abertas para conversar, seja

através do Conselho ou da Superintendência, ressalta que é um ganho muito grande

e mais  uma vez o Estado do Paraná está sendo pioneiro  no campo migratório,

pretendem  transformar  essa  criação  em  trabalho  efetivo,  para  entregar  aos

migrantes  e  refugiados  a  melhor  políticas  públicas  para  acolhimento  em  nosso

estado. Ressalta também sobre as inscrições para a Assembleia que irá eleger os

próximos membros do Conselho, pede pressa porque o prazo das inscrições está

perto do final, e solicita ajuda na divulgação.  5. Informes dos Conselheiros (as):

Rosane Pereira cumprimenta todos (as), e questiona sobre, o que ficou combinado

de fazer um material explicativo sobre a Lei do Migrante, quando ele esta só com o

Protocolo,  reforça  esse  pedido,  porque  estão  com  muita  dificuldade  no  aceite,
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chegam  muitos  migrantes  que  não  estão  conseguindo  sacar  o  valor  do  Bolsa

Família, o valor de rescisão de contrato na Caixa Económica e esses órgãos não

tem esse conhecimento que o Protocolo é um documento válido. Jane informa que a

Unidade Técnica de Suporte aos Colegiada, está elaborando uma cartilha em quatro

línguas  onde  vai  haver  esse  tipo  de  informação  e  anotou  bem  o  fluxo  das

documentações e orientações para o migrante, e vai ser enviado um esboço dessa

cartilha para as contribuições. Douglas expressa que anotou essa demanda e vai

repassar internamente na Superintendência e se der para atender, executar essa

cartilha e encaminhar para o resto do estado e disponibilizar digitalmente para os

conselheiros.  Rockmillys  sugere que deveria  ser  uma cartilha  que o  governo do

estado com as Organizações da Sociedade Civil que formam parte do CERMA,   que

se  garanta  que   cumpra  esse  direito,  todas  com o  mesmo valor,  a  partir  disso

também,  quando  são  justificativas  feitas  por  Organizações  da  Sociedade  Civil,

alguns  empregadores  não  reconhecem  o  dia  para  o  processo  de  regularização

migratória,  acha que isso deve ser somado a essa proposta que se está falando.

Rosane Pereira menciona o segundo ponto, que ela nunca tinha feito atendimento

para uma pessoa que está sem familiar no Brasil, e passou por ela um caso, de uma

migrante  haitiana  de  trinta  e  três  anos  que  estava  sozinha  no  Brasil,  seu

companheiro foi para os Estados Unidos com a filha de cinco anos, ela fez uma

autorização para que ele pudesse levar a filha,  ela teve um mal súbito e veio a

falecer, os familiares dela todos moram no Haiti, o pessoal da Cáritas auxiliou com

toda  a  questão  no  momento,  os  pertences  pessoais  ficaram com a  Rosane  no

escritório,  documentação,  celular,  passaporte,  entre  outros  pertences,  o

companheiro que está nos Estados Unidos quer que envie todos esses pertences

para  uma  pessoa  que  está  em  São  Paulo,  a  Rosane  questiona  se  podem

encaminhar essa documentação, ela vai ir até a PF para passar toda essa situação,

pergunta  se  alguém  sabe  de  alguma  orientação.  Rockmillys  diz  que  quando

acontece um caso assim, contactaram familiares diretos do país de origem, criavam

um grupo de watts com os familiares, alguns casos com testemunhas e advogados

também, aqui com tradutor certificado foi feita a tradução da procuração e entregue

os pertences aos familiares. Douglas solicita ao Dr Antônio dar um parecer com vista

no ponto Jurídico. Dr Antônio cumprimenta todos (as),  e frisa que a orientação do

ponto de vista jurídico, esse envio de pertences tanto do material mas principalmente
Publicado no Diário Oficial Nº 11936 no dia 21/07/2025
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documental, concorda com a sugestão da Rockmillys, primeiro confirmar  com os

familiares,  documentalmente  comprovados,  até  para  confirmar  se  essa  suposta

união existia  ou não e  talvez  fosse mais  seguro encaminhar  para  os  familiares,

quanto ao companheiro  se não concordar  encaminhar  para que procure as vias

administrativas,  Consulares  ou  Embaixada,  para  que  se  inicie  as  providências

necessárias  com  a  própria  Organização  se  for  o  caso.  Douglas  agradece  as

considerações do Dr Antônio. Aieda endossa o que Dr Antônio falou respeito, prezar

pela segurança jurídica, identificar todos os polos. Rosane Pereira, afirma que ele é

o pai, está no documento, que ela tinha um dinheiro no Banco, sugeriu de ele ir até a

Embaixada,  mas  ele  está  ilegal  lá  e  não  tem como ele  fazer  essa  declaração,

falaram só com o Pai dela no Haiti. Rosane Pereira expressa que semana que vem

vai  até a PF para buscar  orientações.  Douglas concorda e avisa que a Adriana

solicitou um ponto de Pauta, mas está com problema no áudio, não vai conseguir

falar.  Francisco pergunta  sobre  a  participação do CERMA durante  as  atividades

agora do mês de Junho que corresponde ao mês do migrante. Douglas fala que o

administrativo  está  mais  focado  na  questão  eleitoral,  mas  estão  acompanhando

outras ações que estão sendo realizadas, e traz uma reflexão para o Conselho, se

cabe organizar nesse ponto um evento exclusivo organização via CERMA ou se o

CERMA  entra  para  somar  e  contribuir  com  as  ações  que  já  estão  ocorrendo.

Rockmillys  se  manifesta  dizendo  que  desde  o  ano  passado  estão  sendo  feitas

propostas  para  a  comemoração,  e  cita  que  a  Irmandade  sugeriu  a  caminhada,

prêmio, e o evento da Nação, mas não foram para frente, acha que também é uma

falta de enfoque e chama atenção para todos do Conselho como um todo. Rosane

Pereira concorda que o CERMA deve apoiar as ações que vem acontecendo, mas

partindo do CERMA que é um conselho formado para essa temática da migração,

tem que se pensar sim em alguma ação, uma proposta para esse dia.  Douglas

sugere inserir como ponto de Pauta  ação do CERMA para semana do Migrante no

final  da  reunião.  Sugestão  aprovada.  Adriana  cumprimenta  todo  (as),  e  faz  um

convite a todos para participarem da Quadragésima Semana do(a) Migrante, que vai

acontecer de 15/06 a 22/06/2025, cujo tema é “Migração e Esperança”, e o lema

“Sempre no Caminho dos Migrantes”, a Pastoral dos Migrantes da Arquidiocese de

Curitiba em parceria com a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e

diversas  pastorais  sociais,  entidades  e  organizações.  Rockmillys  informa  que  a
Publicado no Diário Oficial Nº 11936 no dia 21/07/2025
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Irmandade  foi  selecionada  para   participar  do  Binário  de  Redes  de  Cidades

Acolhedoras em Brasília, e a Irmandade  representará o Paraná. 6. Acolhida de

Migrantes na Região de Maringá:    Douglas explica que esse ponto de pauta  foi

incluído pelo Israel, ele é  assistente social da prefeitura da cidade de  Paraíso do

Norte, Douglas irá apresentar, porque não tem nenhum representante da prefeitura

de Paraíso do Norte presente nessa reunião. Israel procurou o Conselho com uma

solicitação  de  apoio,  devido  a  chegada  volumosa  de  em torno  de  quatrocentos

migrantes, interiorizados por meio da Operação Acolhida é um município pequeno

com quatorze mil habitantes, e estavam com sérios problemas para integrar essas

pessoas. Depois de entrarem em contato com eles, observou-se que isso é algo

para a Superintendência trabalhar,  o Douglas e o Gilberto foram até Paraíso do

Norte para entender a situação. Uma empresa  havia interiorizado esses migrantes e

garantido toda a parte da Operação Acolhida como  moradia, apoio na vinda até a

cidade,  mas  muitos  desses  migrantes  estavam  apenas  com  o  protocolo  da

documentação que é emitido já na Operação Acolhida, na sequência tiveram reunião

com  a  empresa,  oferecendo  apoio  da  Superintendência  nessa  regularização  da

documentação,  após foram até Maringá para conversar  com a delegacia da PF,

porque outros municípios estão enfrentando a mesma situação. A PF está com uma

fila  muito  longa,  aumentando  a  fila  de  espera  para  todos,  para  regularizar  a

documentação, negociaram com a PF para a realização de um workshop, que já

aconteceu quinta-feira passada voltado para a região de Maringá e será realizado

um multirão para tentar reduzir ou zerar a fila de Maringá e região, essa ação dando

certo, vão trazer para o CERMA e com esse apoio  fazer isso em todo o estado.

Thalita (OIM), solicita a palavra para trazer alguns encaminhamentos que já foram

feitos, e esclarece que esse processo de interiorização não foi feito pela OIM, foi

feito por outra organização, mas sempre estão atentos a todos os processos que

acontecem no  estado  e  portanto  já  encaminharam um e-mail  para  a  Operação

Acolhida, falando da situação de Terra Boa e Paraíso do Norte, já solicitaram uma

agenda com o MDS e o FORSUAS que atuam nessa situações de emergência e

para um diálogo mais próximo com a Operação Acolhida, para que o estado possa

entender mais a dinâmica da interiorização e os novos processos que estão para

chegar, para que a OIM possa apoiar mais também. Douglas  reitera que será feito

uma solicitação formal para a Operação Acolhida que será feita via Superintendência
Publicado no Diário Oficial Nº 11936 no dia 21/07/2025

13

136

137

138

139

140

141

142

143

144

145

146

147

148

149

150

151

152

153

154

155

156

157

158

159

160

161

162

163

164

165

166

167

168
14

15



para que o estado através da Superintendência seja notificado dos processos da

Operação Acolhida, o estado do Paraná tem uma estrutura montada para dar apoio

e orientar as prefeituras nesse acolhimento e interiorização.  7. Of. nº 056/2025 –

COEDE/PR  –  Cartão  PcD  pra  Migrantes: Gilberto  (assistente  administrativo)

espelha o documento na tela. Jane realiza a leitura e pergunta ao Conselho sobre

essa solicitação feita ao CERMA, esses questionamentos que o COEDE (Conselho

Estadual  dos  Direitos  da  Pessoa  com  Deficiência)  faz,  se  alguém  tem  algum

esclarecimento. Vilma esclarece que ela recebeu esse caso na Cáritas, uma pessoa

que não precisa de benefícios ele é militar aposentando no país dele na Espanha, só

precisa  da  carteirinha  pelas  preferências  que  ele  tem,  como  fila  de  bancos,

aeroporto, por que passa mal por ficar muito em pé ou andar muito. E não consegue

a carteirinha por meio do INSS porque é vinculado ao benefício. O último contato

que ela  teve  com o  Mateus  (DPE)  disse  que a  orientação foi  para  ele  ir  até  o

DETRAN e fazer um cadastro para tirar a carteirinha de pessoa com deficiência, ele

tem carteira de motorista e por enquanto ele tem esse documento, para pessoas

com deficiências ocultas, mas a carteirinha de pessoa com deficiência ainda não

teve acesso. Douglas pergunta para a Vilma se ele tem algum laudo indicando essa

deficiência. Vilma responde que sim e que ele montou um dossiê sobre a saúde dele

tanto  do  país  dele  como  no  Brasil.  Douglas  acredita  que  nesse  caso  tem  que

procurar  os  meios  para  adquirir  essa  carteirinha  e  tendo  posse  dos  laudos   se

necessário  fazer  um ofício  via  CERMA, indicando que as outras documentações

exigidas ele não dispõe e se não for aceito pode talvez articular com a DPE para ver

a possibilidade de entrar com uma ação. Vilma fala que a orientação talvez seria

uma conversa com a PF para quando tivesse migrante com deficiência já sair no

documento. Dr Antônio informa que foi apurado que em tendo habilitação para dirigir

o DETRAN ao avaliar os laudos pode oferecer aquela identificação portátil, para se

identificar  como  pessoa  PcD, mas  frisa  também  se  tem  o  amparo  legal  para

enquadrar e autorizar aquela situação como deficiência. Douglas informa que vão

encaminhar  um ofício  enquanto CERMA para a SEDEF, e com base no retorno

deles respondem ao Ofício recebido. Douglas esclarece sobre a solicitação referente

ao Processo Eleitoral e responde  que tem seis instituições inscritas, uma apenas

como votante, e as  outras cinco como votantes e candidatas.   8. Acordo BPC –

DPU e INSS:  Douglas relembra que o INSS e o Ministério de Desenvolvimento
Publicado no Diário Oficial Nº 11936 no dia 21/07/2025
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Social  baixaram  uma  portaria  conjunta  no  ano  passado  que  exigia  Cadastro

Biométrico  para  combater  fraudes,  e  estava  sendo  feito  por  meio  de  três

documentos: Titulo de Eleitor, Carteira de Identidade, que o migrante não pode fazer

até se naturalizar, e a CNH, considerando que é um documento muito caro, nesse

sentido foi feito múltiplas movimentações, no país todo. A nível estadual tiveram uma

reunião  com a  DPU,  e  que o  INSS considerasse outras  fontes  de  biometria  ou

abrisse mão da biometria para migrantes, refugiados e apátridas, o outro lado é que

a DPU ajuizou uma  ação Civil Pública a nível nacional questionando essa decisão e

pedindo  para  voltar  atrás.  Informa  que  receberam  notícias  através  de  um

representante do Comitê de Migrantes de Goiás através do escritório regional da

DPU, dizendo que essa Ação Civil Pública junto com o INSS a DPU tinha chego a

um acordo com eles. O INSS vai abrir um processo junto a PF para a captação das

biometrias  feitas  pelos  processos  de  residência  e  refúgio,  a  partir  dessa  base

biométrica  vai  começar  a  ser  aceita  para  cadastro  no  BPC.  Douglas  falou  que

buscou e questionou, mas ainda não tiveram acesso a essa documentação, são

essas movimentações que estão ocorrendo em nível nacional, assim que tiver uma

documentação em que entendam como se deu esse processo, e quais termos ele foi

aceito será compartilhado no grupo do CERMA, e solicita se alguém tiver acesso,

compartilhar  com o  conselho.  Rosane  Pereira  reforça  a  necessidade  de  ter  um

material informativo a respeito do BPC e sobre os dois casos que ela acompanha

citados na reunião anterior, da migrante haitiana que é cadeirante, e um migrante

venezuelano autista, informa que os dois foram atendidos e os dois passaram na

perícia,  só  aguardam  agora  a  liberação.  E  que  assim  que  sair que seja

compartilhado, para ter mais facilidade quando tiver mais casos de BPC. Gislaine

(Cáritas Diocesana de Ponta Grossa) cumprimenta todos (as), e informa que  nessa

questão do BPC, ela fez dois pedidos, um por idade e um por deficiência e que os

dois  foram  aprovados.  Rockmillys  cita  que  que  alguns  migrantes  estão  com

dificuldade com alguns bancos que não estão fazendo a ativação do benefício. 9.

Título  da  Conferência  Temática: Jane  questiona  se  alguém  do  Conselho  tem

alguma sugestão do título da Conferência Temática, que irão fazer no dia da eleição

pela parte da manhã. Rockmillys sugere: “Migração e Refúgio Fortalecendo Redes” ,

Douglas sugere: “Conferência Temática Sobre Migração e Refúgio: Consolidando

Redes  e Compartilhando Boas Práticas”,  Douglas pergunta se alguém tem um título
Publicado no Diário Oficial Nº 11936 no dia 21/07/2025
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alternativo, diante da negativa, Douglas questiona se alguém se opõe a esse título.

Sem  ressalvas  título  aprovado.  Douglas  relembra  que  precisam  fechar  nove

inscrições da Sociedade Civil. Douglas passa a palavra para Rockmillys dos pontos

de  pauta  solicitados  por  ela. 10.  Migrantes  prejudicados  em  Empresas:

Rockmillys fala que é muito importante que o MP, DPU e o CERMA se posicionem

urgentemente com alguns casos que algumas empresas não estão reconhecendo os

atestados daquela pessoa que está indo para o processo de regularização, alguns

até se sentem ameaçados de serem demitidos do seu trabalho, algumas empresa,

alguns RH, frisa que não são todos, estão falando que não é importante o processo

de  regularização  migratória  e  por  isso  vai  ser  descontado  do  seu  pagamento,

precisam  saber  quem  pode  ajudar.  Douglas  responde  que  em  questão  de

encaminhamento, podem construir um Ofício Circular, assinado pelo CERMA , com

o logo,  assinado pelo presidente para ser encaminhado para a empresa e se não

der certo aciona o CERMA, entra em contato direto com a empresa com o  RH. 11.

Perseguição Política: Rockmillys fala que como defensora de diretos humanos de

venezuelanos, espalhados pelo mundo, um governante do seu país  falou que a

Coalisão pela Venezuela, são terroristas e a perseguição está sendo um pouco mais

profunda. Douglas solicita se possível ela encaminhar essa fala no grupo ou algum

portal de notícias e nesse sentido coloca para votação, o Conselho Estadual emitir

uma nota  de  repúdio  com relação  a  essa  fala  do  representante  do  governo  da

Venezuela, até mencionando que temos no nosso Conselho membros da Coalisão

pela  Venezuela  que  realiza  um  trabalho  sério  no  acolhimento  a  migrantes

venezuelanos, que estão saindo da Venezuela por conta da grave crise humanitária

que  o  país  vive  hoje.  Douglas  indaga  se  com relação  a  esse  encaminhamento

alguém se opõe a redação dessa nota de repúdio.  Sem manifestações,  nota de

repúdio aprovada.  12. Revalidação de Ensino Médio: Rockmillys fala da situação

de muitos migrantes de várias nacionalidades que não conseguem a revalidação do

seu diploma de ensino médio,  e a consequência disso, muitos estão terminando

alguns cursos profissionalizantes e técnicos, ou até mesmo a naturalização e não

conseguem por causa  dessa revalidação do ensino médio. Douglas sugere que o

CERMA seja formalmente solicitado, provocado dessa situação, pode ser por e-mail,

a  Irmandade  ou  outra  organização  falando  desses  atendimentos  que  estão

chegando,  enquanto  presidente  do  CERMA  irá  protocolar  e  encaminhar  para  a
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Superintendência, que é responsável pela governância protocolar e encaminhar para

a Secretaria de Educação solicitando uma reunião, e sugere também que a Gisele

seja  mencionada  na   forma  de  um  convite  de  participação  da  Conselheira  da

Secretaria  de  Educação  do  CERMA na  reunião,  para  que  possam tratar  dessa

situação com representante da Secretaria de Educação que possa trabalhar para

reverter essa medida.  13. Ação do CERMA para a Semana do Migrante: Jane

questiona se alguém tem sugestões,  fala  que queria  lançar  a cartilha que estão

elaborando na Semana do Migrante,  mas não vai  ser  possível  e  informa que a

Cartilha  será  feita  em  cinco  idiomas,  em  Francês,  Inglês,  Português,  Crioulo  e

Espanhol. Thalita (OIM), pergunta se alguém teve alguma informação da prefeitura

da programação para a comemoração da Semana do Migrante, para fazer uma ação

conjunta ou algo nesse sentido. Rockmillys informa que conversou com Lucas (vice-

presidente do Conselho Municipal dos Direitos Humanos da prefeitura), ele falou que

por enquanto a caminhada está confirmada e que amanhã terá reunião e terão um

posicionamento  certo  do  que  foi  organizado.  Thalita  sugere  uma  mensagem,

informação que seja relevante e a mensagem chegar no estado todo, o contexto

pode ajudar bastante se for de forma virtual. Douglas sugere fazerem uma cartilha

voltada para a apresentação das estruturas de governância e apoio da migração do

estado do Paraná, fazer essa divulgação,  lançar no site do CERMA, fazer profícios

para  alguns  dos  parceiros  como  DPE,  DPU e  enviar  por  e-mail  para  todos  os

municípios  do  estado  do  Paraná  informando  que  em comemoração  ao  Mês  do

Migrante  estamos  divulgando  os  trabalhos  que  são  realizados  pelo  Conselho

Estadual dos Migrantes e pelas demais estruturas de governância migratória dentro

do estado do Paraná. Douglas cita que é um impacto prático e simples de executar

na  linha  do  digital  como  a  Thalita  (OIM)  sugeriu.  Thalita  sugere  apresentar  no

webinar um pouco da estrutura institucional que existe no estado. Douglas questiona

se em relação a essa ideia alguém se opõe. Aprovada, sem ressalvas. Jane informa

que a próxima reunião Ordinária  do CERMA será alterada,  devido a reunião de

Junho estar caindo no feriado e o outro  no meio da Semana do Migrante, será

alterada  para  o  dia  03/07/2025.  Douglas  pergunta  se  tem alguma manifestação

contrária.  Sem  manifestações  contrárias,  alteração  de  data  aprovada.  Douglas

informa que em relação a Julho fica mantida o dia 31/07/2025 para a Ordinária de

Julho. Douglas questiona se a data do webinar pode ser no 27/06/2025. Adriana se
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manifesta  que  estará  em  viagem  e  não  poderá  participar  nessa  data,  Douglas

pergunta  se  Adriana  concorda  que  a  sociedade  civil  indique  outra  pessoa  para

participar  enquanto  sociedade  civil  desse  webinar,  Adriana  concorda.  Douglas

solicita  então  para  que  a  sociedade  civil  do  CERMA  indique  um  nome  para

participar, representando a sociedade civil nesse vindouro webinar para lançamento

da cartilha de divulgação das estruturas de governância sobre migração do estado

do  Paraná.  14.  Informes  Gerais: Sem  informes.  15. Encerramento: Por  fim,

Douglas  agradeceu  a  todos  (as)  e  encerrou  a  Reunião  Ordinária  do  Conselho

Estadual  dos  Direitos  dos  Refugiados,  Migrantes  e  Apátridas  (CERMA/PR).  A

presente ata foi lavrada por Eucaris Ferreira da Rocha (assistente administrativo da

UTSC) e  revisada por Gilberto Augusto Gibala Lopes (assistente administrativo da

UTSC).
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